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      Após uma manhã bem comum, o dia de Alex Warren deu uma guinada para o pior. Ele não estava feliz.

      A visão doentia do cadáver jazia à sua frente. Era uma massa de sangue e vísceras. Uma vibrante poça vermelha cercava a ferida que era contornada por carne rasgada e pontuada por coágulos escuros. O olhar horrorizado e arregalado da vítima exarcebava a intensa feiura da cena. Abalado com o cheiro de sangue, Warren se sentiu nauseado imaginando que podia sentir o aroma metálico em sua boca e, com grande relutância, deu outra olhada no corpo antes de exalar ruidosamente. Mesmo enquanto afastava o olhar, tudo parecia imerso em uma névoa vermelha. Estava confuso. Não podia haver dúvida sobre como Stevenson tinha sido assassinado e Warren tinha fortes suspeitas quanto aos motivos do assassino. Não estava surpreso por alguém tê-lo matado mas sim por não ter acontecido antes. O que mais deixava Warren perplexo era pensar em todos os candidatos possíveis para o crime.

      O normalmente imponente corpo musculoso do ISC Alex Warren estava cansado e seus ombros estavam caídos. Seus cabelos negros pareciam ralos e a pele barbeada de sua face normalmente dura e angular estava flácida. Ao invés de seu costumeiro tom saudável, sua pele se aproximava mais do tom branco do macacão protetor que vestia. Normalmente portava bem sua idade e a maioria das pessoas, à primeira vista, imaginava que ele estivesse em seus trinta-e-poucos, mas hoje ele aparentava ter cada um de seus 41 anos. Somente seus intensos olhos verdes demonstravam sua habitual acuidade. Estava infeliz por ser o pobre coitado designado como oficial sênior de investigação neste caso e de ter a tarefa de encontrar o assassino de Stevenson. Era muito incomum para ele não estar com ânimo para resolver um crime. Seu problema fundamental era que estava feliz em ver Scott Stevenson morto. Não conseguia ver a pessoa que terminou sua vida como um criminoso, pensava nela mais como um herói. Mas ainda assim, foi dada a ele a tarefa de encontrar o assassino para que a justiça pudesse ser feita. Que espécie de justiça era essa?

      Alex Warren estava muito bem familiarizado com Scott Stevenson. Havia investigado incontáveis queixas de como ele havia assaltado e dado golpes em pessoas e, particularmente, denúncias de como ele se aproveitava de idosos em golpes que os privavam de suas poupanças, seus bens de valor ou as heranças que haviam reservado para seus descendentes. Pelo menos três dos pobres coitados dos quais Warren sabia tinham ficado doentes e falecido como resultado direto do sofrimento que Stevenson lhes causara.

      Embora não pudesse nunca expressar sua opinião, Warren era do campo que achava que Stevenson merecia morrer. Ele achava que a antiguidade de marfim entalhado de 45 centímetros fincada em sua barriga era um fim apropriado. A peça era um crescente, presumivelmente terminando em uma ponta afiada, e parecia ter sido delicadamente esculpida a partir de um pedaço de uma presa de elefante. Warren sorriu diante do que via como uma declaração irônica. Diz-se que um elefante nunca se esquece e, claramente, havia mais alguém que não estava preparado para esquecer ou deixar de lado os feitos hediondos de Stevenson. Além disso, Stevenson tinha uma reputação por transações espúrias envolvendo antiguidades. Sim, usar uma antiguidade esculpida de uma presa de elefante para encerrar a vida de Stevenson era muito apropriado.

      Scott Stevenson não tinha nada que o redimisse. Tinha 1,60m de altura e sua circunferência não era muito menor. Seu corpo obeso culminava em uma cabeça redonda e esférica, com óculos de aro grosso e preto que só serviam para dar ênfase para os seus pequenos olhos de porco, acompanhados por um nariz igualmente suíno e grandes orelhas pontudas que dariam orgulho a um Vulcano. Apesar disso tudo, era vaidoso e certa vez ficou lisonjeado quando uma parceira noturna e paga alegou que ele tinha o corpo de um Deus, não entendendo bem o senso de humor dela, sem ver que ela estava pensando em Buddha. Sua aparência era só o começo, pois era seu caráter que era mais repulsivo. Ao longo dos anos, ele desenvolveu sua estratégia desprezível; obtia o afeto de proprietários idosos, em particular de velhinhas. Mirava nas pobres almas desesperadas por companhia e alguém para conversar, o que lhe dava a oportunidade para ganhar acesso às suas casas. Mesmo quando não lhe davam informação prontamente, assim que permitiam que entrasse em suas casas, ele era rapidamente capaz de identificar qualquer coisa de valor. Em sua juventude, ele mirava primariamente no dinheiro, abusando de sua posição de confiança e convencendo-os a fazer investimentos furados. Os persuadia explicando o quão fácil seria para eles enriquecerem suas vidas ou as de seus filhos. No seu tempo, vendera apólices de seguro de vida antes que fossem regulamentadas e aí passou por um sortimento de planos estranhos e supostamente lucrativos, que iam de propriedades no exterior a avestruzes. Em anos recentes, tinha se concentrado mais em privá-los do valor de suas antiguidades e seus colecionáveis. Os convencia de que estava fazendo-lhes um favor ao tirar suas relíquias de suas mãos, mas o fazia por uma fração de seu real valor. Aí tirava um lucro de matar vendendo-as por seu valor completo. Infelizmente, era difícil - para não dizer impossível - provar que um crime havia ocorrido pois Stevenson era cuidadoso e tomava medidas para ter toda a papelada que precisava para justificar e sustentar suas transações.

      Nos últimos anos, inúmeros queixosos vieram a polícia e cada um deles, assim como cada membro de suas famílias, era um suspeito em potencial para o assassinato, isso sem mencionar o que havia de ser uma multidão de outras vítimas anônimas que ficaram envergonhadas demais para prestar uma queixa formal.

      Warren estava enojado com o que viria adiante. Para investigar a morte adequadamente, ele teria que interrogar as vítimas dos golpes de Stevenson e, pior ainda, forçá-las a reviver o trauma pelo qual passaram. Já não tinham sofrido o bastante?

      Quando foi designado ao caso, Warren cogitou suas opções. Ele queria recusar, mas sem uma justificativa legítima, isso provavelmente sabotaria suas chances de ser promovido. Sua desculpa mais convincente era devido aos seus encontros prévios a nível pessoal. 18 meses antes, não muito antes do colapso final de seu casamento e não completamente desassociado deste, a tia idosa de sua esposa Helen foi vítima dos encantos de Stevenson. Motivado pela insistência de sua esposa, Warren teve de usar todos os seus poderes de persuasão para recuperar os objetos de valor dela, fazendo um uso não tão metafórico de chaves de braço e algumas táticas que não são mais aceitáveis para o trabalho policial moderno. Nenhuma ocorrência foi registrada e nem poderia ter sido, e Alex não poderia usar seu envolvimento prévio com a vítima como motivo para não se envolver agora. Poderia ter fingido estar doente e tirado tempo de licença, só pelo período que precisasse para que alguém pegasse o caso. Isso seria manipular o sistema e, embora não estivesse nem perto das transgressões de Stevenson, em sua mente o colocava na mesma categoria. A hipocrisia potencial não passou despercebida. Não, simplesmente não era uma opção aceitável. Decidiu que simplesmente teria que aceitar e esperar que as habilidades de sua equipe bastassem para resolver o crime e o fizessem rápido o suficiente para evitar mais estragos.

      Dando uma volta pela loja de Stevenson, Warren estudou a cena. O empório tinha um tamanho modesto, cerca de 500 metros quadrados. Tinha pequenas partições para escritório, cozinha e banheiro, mas a maior parte dele era um espaço aberto, artisticamente preenchido com mobília, porcelana e uma mistura eclética de itens de colecionador. Sob o fedor da morte, o ar era farto com o aroma de óleo de teca e verniz, que tinham sido usados para embelezar os móveis marrons. Rentes a uma parede distante estava uma fileira de armários com portas de vidro contendo valiosas jóias de segunda mão e uma miscelânea de artefatos em ouro e prata. Nada havia sido mexido e, como o cofre do escritório e a caixa registradora também pareciam intactos, ficava claro que era improvável que a causa da morte fosse um assalto que deu errado.

      Warren olhou novamente para o cadáver. Stevenson estava meio sentado e meio estirado sobre um divã. Uma perna estava esticada enquanto a outra estava dobrada, com o pé no chão. Sua boca estava aberta e seus olhos arregalados, mas o que mais chamava a atenção era a lasca de marfim saltando do seu abdômen e a grande mancha vermelha que cobria seu blazer azul e sua camisa antes vermelha. Olhando mais perto, Warren podia ver que o sangue tinha se espalhado pelo tecido brocado que cobria o acento de época. A julgar pelo aroma que emanava dessa parte do aposento, Stevenson evacuara suas entranhas ao morrer e Warren achava muito improvável que o divã atraísse clientes dispostos a pagar qualquer coisa que se aproximasse de seu preço de três mil libras.

      “Melhor nos dar um pouco de espaço, senhor”, Connor chamou. “Não é um desafio muito grande determinar a causa mortis”, ele adicionou com um risinho. “Mas nunca se sabe o que vai se achar.”

      Warren rapidamente se afastou. Tinha tempo de sobra para sua equipe forense e, particularmente, respeitava Connor imensamente. Connor tinha sido a chave para a solução de vários casos e em numerosos outros, providenciara as evidências que se mostraram cruciais para garantir uma condenação. Se afastando e usufruindo do ponto de vantagem providenciado por seus 1,90m, Warren observou o corre-corre dos diminutos especialistas diante dele. Houve um furor de atividade conforme eles rápida mas cuidadosamente identificavam, fotografavam, etiquetavam e ensacavam qualquer coisa que parecesse suspeita ou fora de lugar. Nenhum deles tinha mais de 1,65m e, trajados como estavam em suas túnicas protetoras e capas brancas nos pés, não conseguia diferenciá-los uns dos outros sem que falassem. Os lembrava dos “Umpa-Lumpas” de A Fantástica Fábrica de Chocolates.

      “Ok, tá bom, é seu território. Vou deixar tudo isso contigo e seus técnicos, por ora.”

      “Esse é um belo entalhe. Olha o quão bem feito ele é.”

      “Está falando da presa ou do tronco dele?”

      “Eu estava pensando no marfim. Mas agora que falou, o outro talho também foi muito bem feito. Eu tenho um certo interesse  por antiguidades e velhas esculturas de marfim podem ser muito valiosas. Tem um monte de coisas novas por aí em que o animal foi caçado ilegalmente, mas essa parece ser uma peça antiga e, se for e tiver história, vai ser bem procurada. Pode valer a pena dar uma checada se há algum significado por trás da escolha de arma.”

      “Bem notado. Vou dar uma olhada nisso. Quanto tempo acha que vai precisar? Eu quero voltar para checar o sistema de segurança e dar uma olhada nos registros para ver se nos dizem quem ele poderia ter irritado.”

      “Nos dê umas duas horas, três no máximo. Aí é tudo seu. Mas leve em conta, ainda teremos que esperar a chegada do Examinador Médico antes de levar o corpo para o necrotério. Não sei o que foi que aconteceu, pois o velho Duffie é normalmente bem mais presente que isso.  Se estiver tudo bem, deve receber meu relatório preliminar pela manhã.”

      “Estou ansioso por isso”, Warren respondeu, caminhando em direção à porta da frente. Ele começou a retirar seu equipamento de proteção enquanto passava pelo vão e ficou aliviado em arfar ante ao ar limpo e gélido, libertando seus pulmões dos persistentes odores da morte e do lustra-móveis.

      A loja ficava em uma estreita rua lateral alguns metros de distância da Great Western Road, na região de Kelvinbridge na elegante zona Oeste de Glasgow. Como era típico para uma tarde de novembro, o céu estava cinzento com um sol desbotado ocasionalmente se esgueirando por trás da preponderância das nuvens carregadas. A calçada larga ainda estava molhada e escorregadia, carregando os resquícios da chuva de granizo de manhã cedo, e Alex cambaleava enquanto lutava para ficar de pé e retirar a capa de seus sapatos.

      “Calma aí, chefe”, disse a sargento Sandra McKinnon. Estava o seguindo e automaticamente ofereceu uma mão para apoiá-lo. Lutando para não cair, Warren precariamente cobria a forma delicada dela. Embora fosse proficiente em artes marciais e fosse capaz de manter o passo sobre uma corda bamba, não havia como a bela e pequena forma de Sandra sustentar os 89 quilos de Warren. Incorporando alguns passos de dança que nunca foram tentados em ‘Dança com as Estrelas’, ele foi capaz de recuperar seu equilíbrio sem levar os dois para o chão. Sorrindo envergonhado, ele os guiou para o Mondeo dela, para usá-lo como um centro de comando improvisado, deixando para trás dois policiais uniformizados que estavam rindo de seu ato de equilibrismo.

      Tentando recuperar o controle da situação ao criticar outra pessoa, Warren se virou contra ela.

      “Mas que estado deplorável o desse carro. Quando foi a última vez que você limpou ele?” ele exclamou, abrindo caminho em meio a papéis de bala e latas de refrigerante para abrir um espaço limpo para sentar.

      “Desculpa, chefe. É que desde que eu parei de fumar, eu passei a comer para compensar. Eu planejo tirar todo o lixo no fim de semana.”

      “Vou acreditar nisso só vendo. De qualquer maneira, vamos aos negócios. Você foi a primeira a chegar. Me conte tudo que descobriu.”

      “Ok. Como sabe, fomos informados por uma ligação para o ‘999’, feita por Stuart Findlay, um rapaz que trabalha na loja. Ele tinha saído para almoçar, saiu às 1h15 e voltou pouco depois das duas, encontrando a porta trancada. Ele tinha a chave e entrou, aí encontrou Stevenson morto no sofá. Ele diz que nunca tocou em nada. Só foi direto pro escritório, deu o telefonema e aí esperou do lado de fora. Uma viatura foi a primeira a chegar. Jarvis e Campbell falaram com ele. Disseram que ele estava parado na rua, tremendo. Não sabiam se era nervosismo ou frio. Inspecionaram o local, nada parecia fora de ordem, salvo pelo corpo, é claro. Registraram um depoimento breve e ligaram para a cavalaria. Esperaram aqui com ele até eu chegar com McAvoy e então levaram ele para Dumbarton Road. Ainda estará lá se quiser interrogá-lo enquanto está tudo fresquinho na mente dele.”

      “Está bem, eu gostaria de fazer isso. Enquanto isso, vamos pensar direito nisso. Se Findlay está contando a verdade, temos uma janela de oportunidade bem pequena, menor do que a que a equipe forense deve nos dar. A julgar pelo corpo e a arma, não foi nada premeditado. Parece mais um ato impulsivo ou movido por raiva. Isso torna tudo mais difícil para nós. Tem muito sangue, então quem quer que tenha feito isso provavelmente ficou coberto em um bocado. Queremos fazer perguntas o mais cedo possível. Pode obter cópias das gravações de todas as câmeras de circuito fechado na região? Vai levar um tempão para verificar, particularmente por não sabermos pelo que procurar, mas vai nos dar um começo. Se tivermos sorte, a fita de segurança da loja vai nos dar a resposta ou, se falhar nisso, o trabalho forense vai nos dar uma ajuda. Do contrário, estaremos a procura de uma agulha em palheiro. Também vamos ter que ir de porta em porta. Ver se alguém viu ou ouviu algo suspeito, alguém coberto de sangue, por exemplo. Eu não tenho muita esperança disso, essa área é habitada primariamente por estudantes e não tem muitos por aí no meio da tarde, mas vamos pensar positivo. Uma caravana de incidente está a caminho e nós podemos usá-la como base. Informe à imprensa que houve um incidente grave, mas que não daremos mais informações até que os familiares tenham sido informados. Estou lhe deixando no comando. Prepare tudo enquanto eu vou para a delegacia e vejo o que mais podemos tirar do Findlay.”

      Alex esticou a mão e deu uma apertada carinhosa no braço de Sandra antes de sair do carro. Ainda havia química entre os dois, embora nenhum deles tivesse deixado ela se desenvolver. Desde que Sandra se juntara a unidade de Alex, dois anos atrás, eles compartilhavam de um gracejo amigável e frequentemente sugestivo. Ano passado, bem na época em que Alex se separara de Helen, quando ele estava se mudando da casa de família, quase aconteceu. Trocaram um beijo apaixonado e uns amassos na porta dos fundos de um pub antes que Alex se afastasse, percebendo que sua vida já era confusa o bastante sem ter que se preocupar com a complexidade de um relacionamento no trabalho.

      Sandra continuava atraída por Alex, mas não estava chateada com a rejeição. Era uma garota inteligente e tinha entrado para a polícia através de um programa de recrutamento de graduados. Embora fosse baixa, era forte e atlética, com uma silhueta atraente. Tinha cabelos negros como o breu em um corte chanel até a altura mandíbula, emoldurando um rosto bonito de pele levemente bronzeada e imaculada, com feições delicadas e fofas. Embora tivesse agora 29 anos e uma renda boa e estável, ela vivia com os pais em Bishopbriggs. Como era esperta, atraente e moderadamente rica, não lhe faltavam admiradores.

      Alex pensou na equipe com a qual contava para começar a investigação. Sandra era uma dentre dois sargentos disponíveis e era sua braço-direito natural. Era esperta e ambiciosa e Alex se sentia seguro em deixar ela cuidando de qualquer coisa, pois ela aplicaria a mesma inteligência e rigor que ele próprio. Seu outro sargento era Sanjay Guptar e, embora Alex confiasse igualmente em sua dedicação, sentia que faltava em Sanjey aquela veia intuitiva e ele carecia de experiência como detetive. De qualquer maneira, estava certo de que Sanjay daria um apoio sólido. Para suplementar, sua primeira escolha seria o Detetive Phillip Morrion, mas como Phil ainda estava em suas férias anuais, ele não poderia levá-lo às águas até a próxima segunda. Enquanto isso, contava com o oficial Donald McAvaoy. McAvoy tinha acumulado 25 anos de serviço, a maior parte no Departamento de Investigação Criminal. Estava no crepúsculo de sua carreira, marcando o tempo que faltava em seu caminho para a aposentadoria. Representava tudo de melhor e de pior na força policial de antigamente. Era corajoso, honesto e determinado, mas suas aptidões favoreciam o músculo no lugar do cérebro. Nunca tinha aceitado completamente o politicamente correto e, embora não fosse exarcebadamente racista ou misógino, tinha que se esforçar para aceitar a ideia de ter um asiático e uma mulher supervisionando seu trabalho. Embora fosse receoso quanto aos valores de Donny, Alex o tratava como um valioso soldado raso, contanto que fosse supervisionado efetivamente. Alex sabia que, sempre que fosse necessário, também teria acesso a vários outros oficiais menos experientes, tanto do DIC quanto de divisões uniformizadas.
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      Alex seguiu para o seu próprio carro, um Hyundai Santa Fé de quatro anos que ele obsessivamente mantinha em condições excelentes e polia até quase arrancar a tinta. Ele chamou o Detetive Donald McAvoy. McAvoy arrastou os pés no caminho para o carro, já que não queria incitar a ira do seu chefe, e cuidadosamente bateu qualquer traço de neve e lama de seus sapatos antes de embarcar no SUV.

      A viagem era curta, mas o trânsito na Byers Road era pesado. A via era larga e cercada por lojas, cafés e bares, a maioria deles com apartamentos alugados no andar de cima. A área toda tinha um toque cosmopolita, com restaurantes que ofereciam uma gama de sabores de uma multitude de países europeus e asiáticos e isso era consumido por um grupo igualmente variado de clientes. A maior parte das propriedades pelas quais passaram na Byers Road e nas vias adjacentes era bem iluminada e bem mantida. Algumas eram construções recentes enquanto outras pareciam ter séculos de idade. Escassamente distribuídos estavam prédios deteriorados, alguns à beira de desmoronar. O efeito geral era estranho. As calçadas estavam repletas de consumidores e estudantes circulando e entrando e saindo das lojas. Tiveram que seguir em ritmo de lesma. Frequentemente, pedestres se espremiam entre os carros parados ou lentos e a viagem parecia levar uma eternidade. Só o engarrafamento na University Avenue lhes comeu quase meia hora. Assim que chegaram, se organizaram para falar de imediato com Findlay.

      Alex entrou na sala de interrogatório e McAvoy o seguiu enquanto ligava o equipamento de gravação, tomando nota do horário e dos presentes.

      A sala era pequena, cerca de 2 metros quadrados e meio. Era sóbria e contrastava fortemente com a opulência da loja de antiguidades que recentemente deixaram. O teto era coberto de ladrilhos acústicos de poliestireno. Tirando as manchas de café e banha, as paredes eram lisas, pintadas de verde e parecidas com a decoração que geralmente se reservava aos banheiros públicos em Glasgow. O piso era coberto de linóleo cinzento em um efeito de azulejos. Tinha uma combinação de estilo e idade que, não importava o quão bem esfregada fosse, nunca parecia simples. O único móvel era uma mesa retangular, coberta de melamina, posicionada rente à parede e pregada ao chão. Em cada lado estavam duas cadeiras de plástico com armação de metal, do tipo de empilhar. O equipamento de gravação ficava montado na parede, sobre a mesa. Ainda restava um leve aroma aguado de desinfetante da última vez em que a sala fora limpa, mas este mal conseguia disfarçar o fedor residente de cigarros e cecê velho. Embora não fosse mais permitido fumar, a pungência pairava dos anos antes do veto ser introduzido e isso era piorado com ocasionais brechas de regulamento unidas à carga das roupas e peles de seus muitos hóspedes.

      Uma das cadeiras era ocupada por um jovem com a aparência arquetípica de um estudante. Era alto e magricela, com cabelo ruivo até os ombros e uma incongruentemente curta e bem cuidada barba. Seu rosto tinha cicatrizes de acne e óculos de aro fino e dourado cobriam seus olhos cinzentos que combinavam perfeitamente com o piso. Vestia calças azul corduroy, uma camisa de de brim com o colarinho aberto e uma jaqueta folgada cujos bolos tinham se arregaçado por serem preenchidos com garrafas e latas de Coca-Cola.

      Ele se levantou em um pulo quando Alex entrou na sala. “Posso ir pra casa agora?” ele questionou.

      “Temo que ainda não”, respondeu Alex. “Por favor, sente-se. Só precisamos ouvir o que tem para nos contar e da sua assinatura em uma declaração formal.”

      “De novo não”, veio a resposta. “Eu já contei tudo duas vezes e só quero ir pra casa.”

      “Você deve estar ciente de que essa é uma situação muito séria. Não pode ficar mais séria do que assassinato. Você encontrou o corpo e temos que descobrir o que exatamente você sabe antes de ir embora.”

      Findlay resignadamente tombou na cadeira. “Mas eu não sei nada. Eu mal voltei e achei o Sr. Stevenson jogado lá, morto. Já disse isso.”

      “Temos que fazer isso um passo de cada vez. Por favor, fale ao microfone claramente e vamos tirar isso do caminho o mais rápido que pudermos. Primeiro, para fins de registro, nos diga seu nome completo e seu endereço.”

      Com a voz cansada, Findlay respondeu, “Meu nome é Stuart Findlay e eu moro no flat 2/2, Avenida Oakfield nº42. Tenho um share de um apartamento estudantil. Fora do período letivo, eu ainda moro com meus pais. No número 14 da Skean Crescent, Galashields.”

      “Creio que trabalhava para Scott Stevenson na loja dele, ‘Odds and Ends’. A quanto tempo trabalhava lá e o que fazia?”

      “É só meio período. Eu estudo na Universidade de Glasgow. Sou estudante de História da Arte. Achei que trabalhar em uma loja de antiguidades seria um bom complemento para os meus estudos. O Sr. Stevenson também achava isso. Por isso que ele me deu o emprego. Isso, e porque ele se safa me pagando quase nada.”

      “Então ele não te tratava bem?”

      Findlay ficou um pouco mais animado. “Por Deus, não! Ele me tratava que nem merda. Me contratou como vendedor na loja porque eu sabia um pouco sobre antiguidades e história. Mas tão logo eu comecei, ele queria que eu fosse um faz tudo. Me fazia limpar as privadas e tudo mais. Me pagava um salário mínimo, ou nem isso já que me fazia fazer hora extra e não me pagava por isso. Eu sei que não devia falar mal dos mortos, mas o cara era um canalha.”

      “Então vocês não se entendiam bem. Quanto vocês brigaram?”

      Findlay mordeu o lábio por um segundo antes de responder. “Não brigamos. Ele era um valentão e eu aceitava.”

      “Teve alguma discussão com ele?”

      “Não. Na verdade não. Uma vez eu tentei responder e exigir meus direitos, mas ele simplesmente me disse que se eu não gostava, eu podia vazar. Não fazia bem o tipo de Gestão de Recursos Humanos,  nem um pouquinho. E eu teria ido, mas não via muita chance de conseguir outro emprego, não com a minha mão”, ele disse, erguendo sua mão esquerda e mostrando que ela era fraca e definhada. “Meu braço foi escaldado quando eu era bebê e nunca cresceu direito. Sem chance de eu conseguir um emprego em um bar ou restaurante do jeito que ela é. Por isso que eu fiquei feliz em aceitar o emprego com Stevenson, mesmo com a ninharia que ele me pagava. Ele sabia que eu não tinha escolha e tirou vantagem disso.”

      “Trabalha lá há muito tempo?”

      “Deve ter uns oito meses que eu comecei. Era primavera.  No começo era só um trampo de sábado, mas durante o verão, quando eu não estava longe, eu recebi horas extras e ficou mais perto de um emprego integral. Quando as aulas voltaram, ele queria que eu continuasse a trabalhar em mais dias, mas eu tinha que encaixar isso com as minhas aulas, ou matar elas às vezes. Ele até me pediu para faltar nas provas uma vez. Nas quintas, eu não tenho aulas mas às vezes tenho uma tutoria. Eu devia ter tido uma hoje às 12h, e eu pretendia tirar minha folga de almoço nessa hora. Mas Stevenson disse que precisava que eu ficasse até depois da uma. Disse que alguém viria para ver ele pela uma e deixaria eu ir assim que ele estivesse lá para cuidar das coisas.”

      “Então que horas foi que você saiu?”

      “Deve ter sido por volta de uma e dez.”

      “A visita dele havia chegado?”

      “Não, ele me expulsou antes dele chegar. Não havia mais ninguém na loja.”

      “Você disse ‘dele’?”

      “Eu não sei bem. Só estou chutando que fosse um homem.”

      “Alguma coisa fora do comum aconteceu pela manhã?”

      “Não. Mal teve uma alma na loja e o telefone também estava calado.”

      “Está ciente de alguma briga do Sr. Stevenson ou de algum inimigo que ele tenha feito recentemente?”

      “O Sr. Stevenson parecia incomodar um monte de gente. Estava sempre discutindo e frequentemente aos gritos. Mas nada fora do comum.”

      “Para onde foi quando saiu para almoçar?”

      “Eu fui para a Universidade. Queria ver o Dr. Wilson, meu tutor. Queria explicar por que eu tinha faltado à tutoria e buscar quaisquer trabalhos ou orientação que tivesse perdido.”

      “Então ele vai poder confirmar isso?”

      “Temo que não. Ele não estava lá. Tinha ido almoçar. Mas eu falei com a secretária dele, Sra. Burns. Ela pode confirmar que eu estive lá.”

      “Onde fica o escritório dele?”

      “É nos Jardins da Universidade, rente ao RM, desculpa, o Diretório Rainha Margaret.”

      “Quanto tempo levou para ir caminhando?”

      “Leva cerca de 10 a 15 minutos cada mão. Eu tinha preparado alguns sanduíches pela manhã e os levei comigo. Quando não pude falar com o Dr. Wilson, eu peguei um desvio para o Parque Kevingrove e me sentei em um banco para comê-los.”

      “Não estava um tanto frio para isso?”

      “É, suponho que sim, mas precisava de um pouco de ar fresco.”

      “E você voltou às duas?”

      “Deve ter sido pouco depois das duas. Quando eu voltei, a porta estava trancada e eu usei minha chave para entrar. Achei aquilo estranho, pois era para a loja ficar aberta. Aí eu encontrei o Sr. Stevenson. Dava para dizer de cara que ele estava morto. Eu sai na hora e usei meu celular para ligar pro 999.”

      “Não tocou em nada?”

      “Não. Acho que não. Só saí na hora.”

      “Okay, por ora isso é tudo. Sente-se na sala de espera enquanto digitamos seu depoimento para que assine. Aí pode ir para casa. É muito importante que não conte os detalhes do assassinato para ninguém e não pode falar com a imprensa por ora. Não quero vazamentos, ou saberei quem procurar”, Alex adicionou ameaçadoramente. “Deixe suas chaves da loja conosco e nós te contactaremos. Se lembrar de mais alguma coisa, nos conte. Aqui está meu cartão.”

      Assim que Findlay partiu, Alex pediu a opinião de McAvoy.

      “Ele parecia bem sincero, acho. Se ele foi para a Universidade durante a folga de almoço, não vejo como teria muito tempo para aprontar qualquer coisa. Mas dito isso, não engulo a história dele sobre ter almoçado no parque. Ele claramente não gostava do Stevenson, mas duvido que tivesse os colhões para fazer qualquer coisa a respeito. A julgar pelo corpo, alguém precisaria das duas mãos ou teria que ser forte pra cacete para esfaquear ele do jeito que foi feito. Como Findlay não tem uso das duas mãos, não consigo ver ele como o culpado. Acho que ele pode ter alguma informação que não está nos dando.”

      “Basicamente o que eu estou pensando”, Alex respondeu. “Isso e ele disse que chamou o 999 pelo celular, mas antes a Sandra me disse que ele afirmou ter ligado do escritório. Eu não pressionei ele quanto a isso agora. Queria antes checar o que realmente acontecera.”

      “Okay. O próximo passo é verificar o carro e a casa do Stevenson. Ver se isso nos dá alguma pista. Ele estava com as chaves?”

      “Não sei, chefe. Não verifiquei. Talvez a Sandra tenha procurado. Vou dar um toque pra ela.” McAvoy apertou o botão de discagem rápida e estava conectado em segundos.

      Embora ouvisse apenas um lado da conversa, Alex não tinha que usar seus dotes de detetive para seguir o fio da meada.

      “Oi Sandra, você pegou as chaves do Stevenson? ... Não, elas estavam no escritório ou no defunto? ... No escritório não. Não queria tocar no corpo até que o Connor tivesse terminado. Vai pedir para ele procurar nos bolsos?.... Aye, eu espero... Você está com as chaves do carro e da loja e elas já foram checadas em busca de digitais, então podemos ficar com elas mas não tem chaves de casa. Isso é estranho. Certo. Você verifica o carro. É um Beamer série cinco, se me lembro bem. Nós vamos para a casa. Não, espera, o chefe está dizendo que nós vamos verificar o carro e ver se as chaves de casa não estão lá. Estaremos aí em alguns minutos, talvez menos pelo jeito que ele dirige.”

      Se McAvoy tentasse uma carreira como vidente ao invés de policial, sua família nunca teria pão na mesa. A jornada de volta à Great Western Road foi ainda mais tortuosa do que a descida por ela. Sandra estava à espera deles com as chaves do carro e o trio rapidamente encontrou a BMW estacionada a quase duzentos metros da loja, para a surpresa de ninguém em uma vaga para deficientes.

      Como era uma cinzenta e úmida tarde de novembro, a luz do dia já havia se apagado e eles usaram poderosas lanternas de mão para fazer sua busca. Botaram todos luvas e Alex apertou o controle remoto. Dentro de minutos, tinham minuciosamente inspecionado o interior do carro sem achar nada de suspeito nem nada de interessante. O carro tinha apenas alguns meses e parecia ter saído da limpeza. Ainda podiam sentir o cheiro de detergente emanando dos assentos. Eles abriram o compartimento do motor e o V8 twin turbo de oito cilindros parecia polido e limpo o suficiente para se comer em cima dele. Não tiveram uma sorte muito melhor com o porta-malas: dentro havia um conjunto completo de tacos e equipamento de golfe Callaway, aparentemente nunca utilizado, e nada mais - e apenas parafernália de golfe ocupava os bolsos da mala. Ou Stevenson não carregava as chaves de sua própria casa, ou outra pessoa estava com elas.
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      Alex sabia onde Stevenson vivia, pois seu confronto pessoal com ele fora na casa dele, mas como ninguém mais sabia disso, ele teve que passar pelo processo de confirmar o endereço antes de partir. A casa de Stevenson ficava em Whitecraigs, um dos mais afluentes subúrbios de Glasgow.

      A maior parte do movimento da hora do rush havia se dissipado e o trânsito era comparativamente leve. No entanto, massas de pedestres continuavam na Great Western Road, aproveitando a alegria da primeira noite em um mês em que a chuva não mijava em tudo. O estilo boêmio da zona Oeste de Glasgow significava que muitas lojas ficavam abertas até tarde e isso era complementado pela abundância de restaurantes, cafés e bares buscando atrair o comércio noturno.

      Alex virou para a direita rumo à Charing Cross e teve sorte de não ser retido por sua profusão de faróis antes de entrar no desvio que levava à rodovia M8, subindo na Kingston Bridge para atravessar o Rio Clyde. Depois de passar reto pela primeira saída, ele desviou para a faixa do meio e optou pela M77 quando as rodovias se separaram. Embora a essa altura já estivesse aberta há muitos anos, Alex se maravilhou com quanto tempo essa nova via lhe poupava quando viajava para fora da cidade, rumo à zona Sul ou a Ayrshire.  Embora conhecesse a estrada bem, ele se deixou ser guiado pelo GPS enquanto negociava seu caminho para
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